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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO (CCJR) 

10.04.2019 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Boa tarde a todos. 

Havendo número regimental, declaro aberta a reunião especial para eleição do 

presidente e do vice, lógico, da Comissão de Constituição, Justiça e Redação para o 

primeiro biênio da 19ª Legislatura. Registro com prazer a presença dos nobres 

deputados, Janaina Paschoal, Rafa Zimbaldi, Mauro Bragato, Gilmaci Santos, Roque 

Barbiere, que sou eu, e Marina Helou. Ah, desculpa, Heni Ozi Cukier, eu chamo ele 

carinhosamente de Russo. 

 

O SR. HENI OZI CUKIER - NOVO - Heni, deputado, como Roque. 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Heni, obrigado, porque. 

Então está aberta a reunião. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Pela ordem, Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Pois não. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - É o momento das indicações para o cargo 

de presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Não entendi, desculpa. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Em qual momento podemos fazer as 

indicações? 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Agora, a partir deste 

momento. 
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O SR. GILMACI SANTOS - PRB - A partir deste momento. Então, pela 

ordem, Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Pois não, tem V. Exa. a 

palavra. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - A pedido da liderança de Governo, nós 

também aqui, como parte da base do Governo, queremos indicar aqui o nome do nobre 

deputado Mauro Bragato para a Presidência da CCJR. 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Quero registrar a 

presença também do deputado Daniel Soares, seja bem-vindo à Comissão. E para vice, 

ninguém tem alguma indicação? 

 

O SR. - Pela ordem, Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - ROQUE BARBIERE - PTB - Mais ninguém? Então 

coloco em votação o nome do deputado Mauro Bragato. Se os senhores concordarem 

não precisa nem fazer chamada nominal para que ele seja eleito já presidente da 

Comissão de Constituição, Justiça e Revisão, e aí ele toma aqui a posse no meu lugar – 

o que vai me descontentar muito, mas eu vou ficar feliz por ele, porque eu queria que 

fosse eu – e depois ele, lógico, convoca uma nova reunião dando uma explicação aos 

senhores com o deputado Nascimento, que se encontra em Brasília e me telefonou, 

parece que o acordo é que ele seria o vice. 

 Então eu queria sugerir, Bragato, que assim que você assumisse aqui, com a 

concordância dos nobres pares, que você convocasse para a semana que vem uma 

reunião para eleição do vice, que seria o Nascimento. E o deputado Emidio de Souza 

mandou um documento assinado pelo Carlos, que foi prefeito de São José e foi 

deputado junto com a gente, o Carlinhos de Almeida, porque ele se encontra em Brasília 

e infelizmente não pôde comparecer. Não leve isso como uma desfeita para a sua 

eleição, não. Eles justificaram a ausência. 

 E agora registrar também a presença da nossa querida deputada Marta Costa, 

amiga do coronel Camilo, que mandava no Camilo aqui. Eu coloco em votação então o 

nome do deputado Mauro Bragato para presidir essa que é a mais importante Comissão 
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da Assembleia, é aqui que tudo começa e é aqui que tudo termina também. Tendo a 

concordância dos senhores todos, eu declaro eleito o deputado Mauro Bragato. Eu o 

convido para que venha assumir aqui no meu lugar e presidir esta reunião. 

 

* * * 

 

- Assume a Presidência o Sr. Mauro Bragato. 

 

* * * 

 

O SR. - Pela ordem, Sr. Presidente, antes de o senhor sentar. Apenas para dar 

aqui um informe e anunciar a presença, porque está visitando nós hoje nessa primeira 

sessão aqui de eleição, não sei se cabe nesse momento, a nova vereadora lá da cidade de 

Itapeva, Viviana, visitando a gente. Seja bem-vinda, Viviana.  

 

O SR. LUIZ FERNANDO LULA DA SILVA - Pela ordem Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - O deputado Luiz 

Américo com a palavra. 

 

O SR. LUIZ FERNANDO LULA DA SILVA - Não, o seguinte, eu sou 

suplente desta Comissão, o nosso titular Emidio Souza não pôde vir porque teve que 

viajar para Brasília em uma emergência, então eu vim substituí-lo. Não posso votar, 

mas quero declarar que estamos de acordo com o acordo, portanto, com Vossa 

Excelência, a quem eu saúdo como o nosso novo presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Muito obrigado. 

 

 O SR. RAFA ZIMBALDI - PSB - Pela ordem, Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Deputado Zimbaldi 

com a palavra. 
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O SR. RAFA ZIMBALDI - PSB - Primeiro, dizer da alegria de poder participar 

e votar em V. Exa. para presidente da Comissão mais importante desta Casa. Só para 

registrar, na verdade o titular desta Comissão pelo Partido Social Brasileiro é o nosso 

deputado Carlos Cezar, que por motivo de viagem, nós fizemos a alteração no dia de 

hoje, que foi publicado no dia de hoje, simplesmente para que o partido pudesse honrar 

aí o compromisso com Vossa Excelência, que muito honrará esta Comissão. Então, a 

partir de amanhã, o deputado Carlos Cezar reassumirá a sua titularidade nesta 

Comissão. Então era só para deixar registrado. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Muito obrigado, 

deputado Zimbaldi.  

 

O SR. ROQUE BARBIERI - PTB - Pela ordem, Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Transmita ao 

deputado Carlos Cezar os meus agradecimentos. O deputado Roque Barbiere, com a 

palavra. 

 

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Eu já queria começar incomodando Vossa 

Excelência já. Eu faço parte desta Comissão há vários anos. Tem um tipo de projeto que 

é apresentado aqui normalmente, que eu entendo que é constitucional, mas é muito 

demagógico, que é um tal de “Projeto Autorizativo”. Tem um deputado – que eu não 

vou citar o nome, mas se me apertarem eu cito –, que só no ano passado fez para 400 

municípios do tipo: “Autorizo o governador a criar a faculdade de medicina lá em 

Birigui. Autorizo o governador a criar a faculdade não sei do quê, e ‘parãrã’”. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Fazer uma ponte entre 

Santos e Rio de Janeiro. 

 

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Fez no Estado inteiro esse tipo de 

demagogia. Embora eu não veja nada de inconstitucional, não vejo nada de produtivo. 

Fica até demagógico por parte desta Comissão aprovar esse tipo de projeto. Eu gostaria 

que se tivesse acordo, que a gente combinasse que esse tipo de projeto autorizativo não 

fosse apresentado, embora constitucional. É só uma sugestão. 
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O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Eu considero a 

proposta registrada e nós, claro, vamos ter que ter um momento para discutir projetos 

que estão sendo apresentados aqui à Assembleia Legislativa, deputado, que estão 

fugindo um pouco do padrão constitucional. 

 

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Eu queria te dar um exemplo, se me 

permite continuar. Nós aprovamos o Dia da Macumba, o Dia da Igreja Verde, e me 

perguntaram na roça lá onde eu moro o que é o Dia da Igreja Verde e até hoje eu não sei 

explicar o que é isso aí. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - A Igreja Verde? Uma 

igreja pintada de verde. 

 

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - O Dia da Igreja Verde, o que significa? 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Uma igreja pintada de 

verde. 

 

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Por elegância eu votei, mas não sei o que 

significa. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Uma igreja de cor 

verde. Eu acho. 

 

O SR. ROQUE BARBIERE - PTB - Deve ser uma igreja palmeirense. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Deve ser uma igreja 

palmeirense. Mas a verdade, deputado Roque, é que nós vamos ter um momento em que 

essas inscrições vão ser colocadas, até porque a nossa Comissão é bastante forte no 

nível da Assembleia Legislativa. Nós temos aqui grandes representantes, temos 

inclusive uma professora da USP, a Dra. Janaina, que é constitucionalista, e nós temos 

pessoas de diferentes formações e que permitem e vão permitir melhorar o nosso 

desempenho. 
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 De fato, nos últimos tempos Assembleia Legislativa se tornou um pouco liberal 

na autorização de projetos por esta Comissão. E uma outra coisa, que eu acho 

importante a gente fazer, é promover seminários aqui na Comissão para discutir temas 

que tenham a ver com a nossa constitucionalidade. Os estados da Federação estão 

esvaziados do ponto de vista formal. Depois da Constituinte de 1988, que o senhor 

participou – o deputado Roque participou, não foi? –, os estados da Federação ficaram 

esvaziados. Então acho que é um debate que nós temos que fazer. 

 Queria citar a presença da deputada Damaris. A palavra está aberta. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Pela ordem, Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - O deputado Gilmaci, 

com a palavra. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Apenas para parabenizar V. Exa. pela 

eleição. Tenho certeza que a Comissão de Constituição, Justiça e Redação está em boas 

mãos. Tenho certeza que será muito produtiva, vamos produzir muito para que esta 

Assembleia continue fazendo o que tem feito nos últimos anos, e garantir aqui, Roque, 

realmente bons projetos. Concordo com a fala de V. Exa. em relação a alguns projetos. 

Todos têm direito de apresentar o projeto que assim desejarem e que acharem que é 

interessante para o seu mandato, enfim. Mas acho que esta Comissão é, podemos usar 

essa palavra, a “guardiã” para que possamos aqui permitir que passe realmente projeto 

constitucional.  

Eu acho que temos que fazer essa reunião, sim, esta Comissão se reunir e 

deliberar de que forma podemos trabalhar para que possamos produzir mais e melhor. 

Melhores projetos, realmente, que possamos permitir que cheguem até o Plenário, não 

para o Plenário, mas passem para outras comissões temáticas projetos que realmente 

sejam de natureza constitucional. Acho que podemos usar esta Comissão para 

trabalharmos e tratarmos de assuntos corporativos e não corporativistas como temos 

feito – infelizmente isso acontece. Mas acho que essa não é a função desta Comissão, 

então espero realmente que isso venha a acontecer e contamos então com a sabedoria, 

com a inteligência e com a capacidade de V. Exa. para que possamos dar bom 

andamento e bom encaminhamento da Presidência. Parabéns mais uma vez. Que Deus 

abençoe o senhor nesta Presidência de dois anos. 
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 O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Obrigado, deputado 

Gilmaci. A deputada Marina, com a palavra. 

 

A SR. MARINA HELOU - REDE - Obrigada. Quero aproveitar para também 

parabenizá-lo pela Presidência, acho que é importante a gente ter uma pessoa com 

experiência e conhecimento na Casa presidindo esta Comissão, que vai ser tão 

importante. Quero fazer coro à fala dos meus colegas Roque e Gilmaci, da importância 

de a gente focar esta Comissão no seu real objetivo. Para além da fala do Roque de 

projetos pouco produtivos ou demagogos, acho que a gente tem um papel fundamental, 

e isso é até o que a Constituição nos permite, de realmente dar pareceres consistentes 

com que é esperado. 

 Eu acho que a gente escutando a fala deles e olhando a composição desta 

Comissão, a gente tem a oportunidade de fazer uma história, de fazer realmente uma 

composição histórica nesta Comissão para que a gente leve a Assembleia a discutir 

projetos que estejam no nosso campo e não aprove o que seja inconstitucional; e crie 

critérios. Então eu quero, já te apresentei, quero compartilhar com os colegas que 

compõem esta Comissão uma lista de sugestões que a gente pensou estudando como 

esta Comissão pode funcionar melhor para que a gente possa discutir, a partir daí, o 

funcionamento mesmo da Comissão, focando em como realmente ter uma atuação mais 

produtiva e que leve a Assembleia a um outro patamar dentro da produção parlamentar 

legislativa. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - O.k. Deputado 

Zimbaldi. 

 

O SR. RAFA ZIMBALDI - PSB - Eu quero só fazer uma observação dentro 

daquilo que o nosso deputado, com muita experiência Roque Barbieri, colocou e o 

nosso deputado Gilmaci, de que é muito importante, presidente, eu trago uma 

experiência menor, mas não menos importante que é da Câmara Municipal de 

Campinas, que nós extinguimos os projetos autorizativos lá, que tinham exatamente 

essa função de muitas vezes os vereadores proporem projeto autorizativo: “Autorizo 

posto de saúde, autorizo escola, autorizo creche...”.  
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Porém, só uma observação, e aí aproveitar este momento que eu estou como 

membro titular nesse dia, deixar registrado a importância de alguns projetos 

autorizativos. Por exemplo, tem um projeto de minha autoria, autorizativo, autorizando 

o Governo do Estado a dois cartórios na cidade de Campinas, porém precisa da 

autorização da Assembleia.  

Então é só para pontuar que eu acho que é importante essa questão que o Roque 

colocou de acabar com esses projetos simplesmente meramente representativos e 

políticos, mas também dizer que eu acho que nós temos alguns projetos autorizativos 

que são constitucionais, são importantes e que precisam da autorização da Assembleia 

Legislativa para que o Governo do Estado realize. Então era só para registrar, mas 

totalmente de acordo com o nosso deputado Roque Barbiere. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - O.k. A palavra está 

aberta a quem queira fazer uso. Então nós vamos partir para finalizar a nossa reunião 

convocando os Srs. Deputados para a próxima quarta-feira, onde teremos a eleição da 

vice-presidência, às 14:30 horas. E na quarta-feira vamos buscar um acordo na 

Comissão do horário e dia de funcionamento. 

 

O SR. - Um aparte, Sr. Presidente. Só lembrando que o combinado, salvo 

engano, é que o vice seria o Nascimento. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Deputado, não há 

nenhum problema, mas nós teremos que ter uma sessão onde ele esteja presente, porque 

nós sabemos que existem outras pretensões aqui na Comissão e que obviamente vão 

colocar suas pretensões. Mas, de qualquer forma, na próxima quarta-feira nós vamos 

definir a vice-presidência e vamos definir uma agenda de trabalho, correto?  

Nós vamos ter que utilizar um pouco a disciplina militar aqui, viu Zimbaldi, 

porque a disciplina militar é para o pessoal tal dia e tal hora não ter furo, estar em ponto. 

O deputado Roque que está aqui também há bastante tempo, que esconde essa... E a 

gente funcionar para que a gente possa resgatar cada vez mais a imagem da Assembleia 

Legislativa. Eu estou de pleno acordo com a questão dos projetos, esses projetos 

folclóricos que são apresentados. Nós temos que começar a ser um pouquinho duros em 

relação a isso e aprofundar o debate sobre o papel do estado na Federação.  
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Nós temos que começar a discutir a questão do pacto federativo, começar a 

cutucar também Brasília um pouco no Congresso, nós temos que resgatar o papel do 

Estado na Federação, é isso que é importante. E para isso vamos contar com todos aqui, 

que são todos preparados, para que a gente possa fazer o melhor possível. Então, desde 

já o meu muito obrigado pela confiança. Trabalho nós teremos, correto? E espero poder 

contar não só aqui com o deputado Gilmaci, que é nosso vice, mas contar também com 

o Colégio de Líderes, porque já tive a experiência, muitas vezes a gente votou aqui e no 

Colégio de Líderes eles fizeram mudar a opinião. Isso é importante dizer, porque nós 

somos 94, muitas ideias diferentes. Mas vamos estabelecer um pouco a ditadura aqui, 

no bom sentido da palavra. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Pela ordem, Sr. Presidente, se me permitir. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Pois não. 

 

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Uma colocação aqui também, já que às 

vezes temos que conversar com o Colégio de Líderes, mas talvez para a próxima 

reunião, a gente começar a conversar a respeito desses muitos projetos que às vezes no 

Colégio de Líderes é deliberado urgência e acaba tirando também o poder aqui das 

Comissões de deliberar. Muitas vezes no projeto é aprovada a urgência e então... Isso 

também nós temos que discutir. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Nós temos que 

discutir e os Deputados e as Sras. Deputadas nos ajudarem nos respectivos partidos, 

porque tivemos momentos aí na Comissão de Finanças e Orçamento que a Comissão era 

atropelada e aí não tinha como se resolver o problema. Mas eu estou vendo aqui que 

pelo nosso bloco de deputados nós vamos ter uma linha de frente boa. A vanguarda aqui 

na Assembleia Legislativa vai fazer história. 

 

O SR. HENI OZI CUKIER - NOVO - Pela ordem, deputado. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - O deputado Heni. 
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O SR. HENI OZI CUKIER - NOVO - Queria primeiro parabenizá-lo pela 

eleição, contente de estar aqui com esse grupo e debatendo este assunto tão importante e 

o papel desta Comissão. Reforço o que foi dito até agora, para a gente fazer disso aqui 

uma Comissão que funcione de verdade e quero fazer um ponto sobre o comentário que 

você fez, deputado, que acho de extrema importância, que é a questão da revisão do 

pacto federativo – inclusive protocolei uma Frente Parlamentar para debater esse 

assunto, estou muito atento a ele e acho que parte do problema que nós temos aqui são 

essas discussões que transcendem a competência do Estado, e o Estado quer fazer mais 

do que constitucionalmente pode.  

Então acho que entrar nessa discussão e tentar ganhar voz nacionalmente para 

mexer nesse debate é um dos pontos importantes aqui que nós podemos fazer, e estou 

de acordo e quero ajudar nisso também. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB – Vossa Excelência tem 

experiência. Pelo que eu tenho acompanhado, já está aprofundando essa discussão. Essa 

discussão vai ter que ser feita na Assembleia Legislativa. Nós estamos esvaziados. Do 

ponto de vista político, financeiro e jurídico os Estados da Federação brasileira 

enfraqueceram muito nos últimos tempos.  

Então a gente pode, e eu tenho certeza que tem capacidades aqui, e V. Exa. é 

uma capacidade, para ajudar na discussão do novo pacto federativo. Nós temos que 

começar a criar, a partir do estado de São Paulo, como fazer o Congresso acordar, 

porque efetivamente está muito difícil. Hoje na capital o vereador de São Paulo, em 

certos aspectos, tem mais poder do que a Assembleia Legislativa nas decisões, nas 

cidades grandes principalmente. 

 

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, Sr. Presidente. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Deputada Janaina, 

com a palavra. 

 

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Primeiramente parabenizo Vossa 

Excelência. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Muito obrigado. 



Verba Editorial Ltda. 

12 
 

 

 A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Desejo que Deus ilumine o mandato 

de Vossa Excelência, porque o mandato de V. Exa. iluminado é também o de todos nós 

e o da Casa, haja vista que esta Comissão é o coração da Assembleia. Gostaria de 

consignar que eu vislumbro na Assembleia, muito embora corrobore essa ideia de nós 

resgatarmos nossas competências, e creio que o presidente eleito seja muito simpático a 

essa causa da descentralização de poderes – não só o presidente, mas também o ministro 

Paulo Guedes. Então estamos no momento apropriado para essa discussão, mas, ao lado 

dessa discussão, penso ser muito importante nós resgatarmos o papel fiscalizador do 

Parlamento com relação ao Executivo.  

E este papel é muito importante na Comissão da CCJR na medida em que nós 

também possamos fortalecer o papel da CCJR na análise dos projetos encaminhados. 

Então eu dou um exemplo muito concreto: ontem a nossa sessão foi tensa no Plenário 

principal em torno do PL nº 1 de 2019. Um dos motivos, Excelência, foi não ter este 

projeto passado na CCJR. É bem verdade que é uma situação sui generis, haja vista que 

a Comissão está sendo instalada hoje. Mas o ideal seria que todos os projetos do 

Governo passassem pela nossa análise – obviamente nós podemos até fazer um esforço 

conjunto, uma força-tarefa para um trabalho um pouco mais ágil. Mas seria interessante 

que houvesse essa cultura dentro da Casa de a CCJ analisar os projetos. 

 Eu acredito que o PL-01 até poderia, vamos dizer assim, ser salvo se a 

Comissão tivesse tido a oportunidade. Na medida em que ele caminhou sem passar por 

comissão nenhuma, em especial por esta nossa, vai ser muito difícil salvar o PL – muito 

embora até por parte daqueles deputados que são favoráveis ao enxugamento da 

máquina, à redução –, porque o PL está muito mal, vamos dizer assim, redigido. Aí nós 

poderíamos fazer um salvamento. Então eu gostaria só de lembrar aos colegas desse 

nosso papel, que é o papel de fiscalização, não com intuito de agredir o Governo do 

Estado, o Poder Executivo, mas no intuito de colaborar e fazer uma crítica construtiva e 

emendas para aprimorar esses muitos projetos que já estão chegando e que com certeza 

virão. 

E temos aí alguns já em trâmite nessa linha ainda da desestatização: a concessão 

do Zoológico, a concessão do Jardim Botânico, a concessão do Ginásio do Ibirapuera. 

Já há algumas emendas feitas, mas poderíamos aqui fazer um esforço conjunto para 

melhorar esses projetos, que já estão numa qualidade superior à do PL nº 1, e com isso 

ajudar São Paulo e ajudar o País. Não é Excelência? Então seria assim, chamar a 
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atenção para esse nosso papel, que eu vejo como, com todo o respeito ao nosso papel 

legislativo também, mas eu vejo como nossa missão número 1, que é fiscalizar o Poder 

Executivo, e até, em certa medida, o Poder Judiciário, por que não? Obrigada, 

Presidente. Parabéns. 

 

O SR. PRESIDENTE - MAURO BRAGATO - PSDB - Obrigado pela fala. 

Deputada, V. Exa. tem uma experiência bastante grande. Seguramente com essa equipe 

de deputados aqui nós vamos fazer um bom trabalho. Eu tenho certeza que cada 

deputado aqui tem um preparo intelectual em função da formação que tem para 

fazermos aqui uma comissão forte, e uma assembleia mais forte e mais respeitada. Eu 

queria, se não houver ninguém que queira usar palavra, encerrar os trabalhos e convocar 

V. Exas. na próxima quarta-feira, às 14:30 horas, para a gente eleger o vice-presidente e 

organizar a agenda das próximas reuniões. Muito obrigado.  

 

* * * 

 

- É encerrada a reunião. 

 

* * * 


